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CONCESSÃO

EcoRodovias arremata Nova
Raposo por R$ 2,190 bilhões
ELISA CALMON/AE

A
EcoRodovias arrema-
tou a concessão rodo-
viária paulista do Lote

Nova Raposo com oferta de ou-
torga fixa de R$ 2,190 bilhões. O
montante representa um ágio
de 47.117% em relação ao valor
mínimo de R$ 4,6 milhões esti-
pulado em edital. O certame
ocorreu ontem, na sede da Bolsa
de Valores de São Paulo.

A EcoRodovias competiu
com a EPR 2, CCR e Via Appia
pela concessão. No entanto, co-
mo a diferença entre os dois
maiores lances foi superior a 5%,
o certame não foi a viva-voz. A
EPR ofertou R$ 1,170 bilhão, a
CCR, R$ 1,040 bilhão e a Via Ap-
pia, R$ 477 milhões.

A EcoRodovias, assim como a
EPR e a CCR, participou do lei-
lão da Rota Sorocabana, outra
rodovia paulista, realizado em
30 de outubro. 

Na ocasião, a ganhadora de
ontem foi desbancada pela CCR
após uma disputa concorrida a
viva-voz. O Grupo CCR arrema-
tou a Rota Sorocabana por R$
1,601 bilhão, ágio de 267.835%.

O certame da Nova Raposo

encerra a "maratona" de leilões
promovida pelo governo de São
Paulo nos últimos dois meses,
somando R$ 20 bilhões em in-
vestimentos. Além da Rota Soro-
cabana, foram concedidas a Lo-
teria Paulista e a construção e
operação de serviços não peda-
gógicos de cerca de 30 escolas.

PROJETO
A concessão engloba 92 qui-

lômetros de trechos das rodo-
vias Raposo Tavares, Castello
Branco e SP-029. Também
abrange o trecho municipal en-
tre Cotia e Embu das Artes, pa-
ralelo ao Rodoanel Oeste. Atual-
mente, as vias são operadas pela
ViaOeste, concessionária da
CCR, e pelo Departamento de
Estradas de Rodagem do Estado
de São Paulo (DER-SP).

Dez municípios serão benefi-
ciados: Araçariguama, Barueri,
Cotia, Itapevi, Jandira, Osasco,
Santana de Parnaíba, São Paulo,
Itapecerica da Serra e Embu das
Artes. 

O projeto prevê investimen-
tos em duplicações; implantação
de faixas adicionais; vias margi-
nais, novas passarelas e pontos
de ônibus, assim como alças ro-

doviárias para desafogar o trân-
sito. Viadutos e túneis também
entram na lista de melhorias.

Do montante total, R$ 1,3 bi-
lhão será direcionado à segu-
rança viária para reduzir proble-
mas recorrentes com acidentes
e congestionamentos ao longo
da via. No trecho de chegada à
capital, esta é a rodovia estadual
com maior número de acidentes
e mortes em São Paulo. São dois
acidentes por dia em média, no
trecho entre São Paulo e Cotia,
segundo dados do InfoSiga. En-
tre 2022 e 2023, foram registra-
dos 56,2 sinistros por quilôme-
tro e 50 óbitos.

PEDÁGIOS
Até o final das obras, serão 13

pedágios implementados no
trecho da concessão, sendo cin-
co na Raposo Tavares, cinco na
Castello Branco e três na SP-029,
segundo a Secretaria de Parce-
rias em Investimento (SPI). Até
o décimo ano de contrato, todos
serão no formato free-flow, com
cobrança automática sem pra-
ças físicas.

Os valores, que variam entre
R$ 0,59 e R$ 4,53 serão cobrados
após a finalização das obras de

forma escalonada, também de
acordo com a SPI. No caso da Ra-
poso Tavares, a previsão é de oito
anos para início da cobrança.

O governo do Estado afirma
que o modelo free-flow permite
cobranças proporcionais aos tre-
chos utilizados, possibilitando
distribuição mais igualitária dos
custos e promoção da justiça ta-
rifária". O projeto também conta-
rá com desconto progressivo pa-
ra usuários frequentes (DUF).

O executivo paulista destaca
ainda que o pedágio no trecho
entre Cotia e São Paulo, que tem
sido alvo de críticas, irá ocorrer
apenas no trecho expresso da
rodovia. Na pista marginal, não
haverá cobrança.

PROTESTOS
O prédio da Bolsa foi cercado

em meio a protestos promovi-
dos pelo movimento "Nova Ra-
poso Não". As críticas da entida-
de incluem o impacto ambien-
tal, com a derrubada de árvores
em bairros arborizados, assim
como a instalação de pedágio
dentro da área urbana. Morado-
res também questionaram a fal-
ta de transparência no processo
de consulta pública.

Nota
AGRICULTURA INTERCEPTA 386 TARTARUGUINHAS
CHINESAS NO AEROPORTO DE GUARULHOS

O Sistema de Vigilância Agropecuária (Vigiagro) do Aeroporto
Internacional de Guarulhos (SP) interceptou na quarta-feira passada,
uma bagagem com 386 tartaruguinhas de casco mole chinesas,
informou o Ministério da Agricultura. Em nota, a pasta disse que
elas estavam agonizantes devido ao transporte em condições
indevidas. A suspeita é que eles seriam utilizados como matéria-
prima para diversos produtos pela medicina tradicional chinesa. 

No estado de São Paulo, há
mais de 180 mil homens e mu-
lheres à frente da gestão de esta-
belecimentos rurais, segundo o
último Censo Agropecuário di-
vulgado, do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IB-
GE). Para impulsionar empreen-
dedores da área, o Banco do Po-
vo Paulista (BPP), da Secretaria
de Desenvolvimento Econômico
(SDE) do Estado de São Paulo,
oferece financiamento por meio
de microcrédito produtivo com
condições facilitadas, com juros
baixos, visando apoiar a criação
e o crescimento de negócios,
além de impulsionar o desenvol-
vimento de diversos setores no
estado, como a agricultura, pe-
cuária, turismo rural, agroindús-
tria, entre outros.

“Os recursos podem ser utili-
zados tanto para capital de giro
quanto para investimentos fixos
ou mistos, como na aquisição de
matérias-primas e equipamen-
tos”, explica Marcos Wolff, coor-

denador de políticas de em-
preendedorismo da SDE.

De janeiro a outubro de 2024,
o Banco do Povo Paulista de-
sembolsou R$ 9,2 milhões em
544 operações no estado de São
Paulo, aos produtores rurais.
Somente em outubro de 2024,
foram desembolsados R$ 978
mil, distribuídos em 58 opera-
ções. No acumulado de janeiro
de 2023 a outubro de 2024, o to-
tal de recursos liberados alcan-
çou R$ 21,5 milhões com 1.244
operações realizadas. As áreas
atendidas incluem comércio,
indústria e serviços, em ativida-
des como criação de bovinos
para leite, horticultura e pesca
de peixes em água doce, entre
outras.

Roseli Alves Cordeiro, 50
anos, é um exemplo de reinven-
ção dentro do empreendedoris-
mo rural. Antes motorista de ca-
minhão de carga pesada, passou
a se dedicar ao agroturismo e à
agricultura em Juquiá, no sul do
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estado, após enfrentar um infar-
to e um câncer. Com o objetivo
de aprimorar a gastronomia do
rancho que possui com o mari-
do, ela fez um empréstimo com
o Banco do Povo e construiu e
equipou uma cozinha, na qual
prepara pratos típicos com pro-
dutos do rancho e de produtores
locais.

Roseli diz que o empréstimo
a ajudou na realização de um
sonho. “Antes, cozinhava ao ar
livre, o que tornava o trabalho

difícil e demorado. Porém, com
o empréstimo do BPP, consegui
montar uma cozinha bem equi-
pada e organizada dentro do
rancho. Agora, preparar as refei-
ções se tornou confortável. A es-
trutura, os equipamentos e a
mobília facilitaram o processo
de cozinhar e também melhora-
ram a experiência dos clientes,
que desfrutam de um ambiente
aconchegante”, diz a empreen-
dedora.

Além do restaurante, a em-
preendedora oferece atividades
turísticas no local, com passeios
a cavalo e experiências imersi-
vas na vida no campo. Depois de
fazer uma trilha, os visitantes
podem aproveitar os pratos típi-
cos, como a moqueca de palmi-
to, o purê de inhame e outras
delícias do cardápio do rancho.
“Alegra-me ver o reconheci-
mento das comidas, saber que
são feitas com produtos da re-
gião, com a participação dos
agricultores locais. Consigo
mostrar um pouco do trabalho
deles e vejo o sabor da nossa ter-
ra sendo apreciado”, afirma.

De janeiro a
outubro de 2024, 
o Banco do 
Povo Paulista
desembolsou R$
9,2 milhões em 
544 operações no
estado de São
Paulo

Banco do Povo libera R$ 21 mi em
crédito para negócios do campo


